
  PREFÁCIO


  Corpo e ayurveda é um livro sobre os preceitos da medicina tradicional indiana, analisados por Maria Inês Marino e Walkyria Giusti Dambry e aplicados a técnicas de tratamento do corpo e da postura.


  Com base nos cinco elementos da natureza inseridos nos três tipos constitucionais dos doshas vata, pitta e kapha – que estão relacionados aos cinco sentidos, como tato, audição e linguagem, paladar e olfato, e às diferentes formas de expressão do ser humano, como querer, pensar e sentir, respectivamente –, podem­-se identificar perfis de comportamentos e de posturas corporais.


  O leitor, então, é levado a entender o processo de digestão e metabolismo (agni), que permite um bom aporte aos tecidos (dhatus), e a eliminação das secreções e excrementos (mala), que, se não for feita de maneira adequada, acumula resíduos (ama). Aprende, além disso, a reconhecer e a manusear os pontos marma, que são usados para o tratamento do desequilíbrio dos doshas.


  As autoras abordam, em detalhe, a readequação postural de cada tipo de dosha e a técnica de massagem ayurvédica ideal que deve ser utilizada para cada caso.


  Recomendo a leitura cuidadosa do livro, que deve ser consultado sempre que necessário, pois é uma nova abordagem do olhar e reconhecimento de formas de expressão e, principalmente, de tratamentos corporais baseados na totalidade dos indivíduos.


  Boa leitura!


  GISELE MARIA MARINO TOTARO

  Médica dermatologista e antroposófica


  INTRODUÇÃO


  Nas últimas décadas, as terapêuticas de saúde têm se voltado para métodos e técnicas holísticas e globais que tratam o indivíduo como um todo, reconhecendo que o corpo humano é indissociável e funciona como um mecanismo conjunto.


  Hoje, as terapias corporais abarcam questões muito mais abrangentes dentro de um tratamento corporal do que há algum tempo. Com as diversas técnicas globalistas, os terapeutas agora têm nas mãos recursos variados para alcançar resultados de tratamento cada vez mais efetivos e duradouros, recursos estes que buscam a origem de processos de desorganização corporal que levam à instalação de quadros álgicos e/ou limitações articulares.


  Os terapeutas estão cada vez mais interessados em buscar conhecimentos que colaborem para a solução de detalhes, dentro da rotina terapêutica. Por isso, devem compreender com largueza de saberes o complexo funcionamento do corpo humano e a maneira como ele se expressa. Certamente, essa é a chave para que o profissional se aperfeiçoe e se diferencie dos demais .


  A fim de atender a tais necessidades foi desenvolvido um trabalho inédito baseado nos fundamentos da ayurveda e no profundo conhecimento da visão globalista de tratamento corporal. Esse conhecimento, associado à larga experiência profissional, possibilitou a criação de uma rica ferramenta de análise do indivíduo no seu aspecto físico e comportamental, que está apresentada neste livro.


  O sistema diagnóstico do corpo desenvolvido aqui envolve a análise do comportamento postural e da atitude corporal tanto do ponto de vista estático como do dinâmico. Tal sistema engloba desde a observação precisa e detalhada da dinâmica do gesto até a leitura da marcha sob o ponto de vista dôshico.


  Esse novo conceito de sistema diagnóstico, associado ao reconhecimento das adaptações às fases da vida, heranças genéticas e fatores ambientais, conduz a um novo conceito de saúde. Dessa forma, as terapêuticas corporais e manuais se tornam um recurso rico e essencial para a obtenção de resultados cada vez melhores.


  PENSAR AYURVÉDICO


  Os tratamentos corporais muitas vezes são longos, a frequência é regular e o toque manual se constitui em sua ferramenta básica. Esse toque dá o tom de intimidade ao tratamento, o que demanda responsabilidade extra do profissional, que precisa ter preparo e suporte devido ao contato tão próximo com o indivíduo.


  O toque manual empregado vai além dos limites físicos, chegando ao contato com a expressão corporal de questões profundas da mente e da emoção do cliente. Esse toque deve ser, portanto, uma forma importante de leitura de aspectos sutis, que envolvem a representação de uma imagem postural.


  Uma vez que se conhece como acontecem os mecanismos corporais, pode­-se ter uma abordagem terapêutica mais incisiva em relação ao indivíduo, criando uma linguagem comum entre terapeuta e cliente.


  Para que essa linguagem possa surgir, é preciso que se desenvolva uma leitura específica, uma maneira própria de raciocinar sobre os dados que coletamos rotineiramente, o que chamamos de pensar ayurvédico.


  Essa linha de análise proporciona uma riqueza de informações e possibilita ao terapeuta direcionar seu tratamento; mas, por outro lado, obriga­-o a buscar soluções terapêuticas múltiplas, o que o torna um generalista com especializações e não um especialista em uma só técnica ou método. Não é possível tratar todos com uma única medida.


  Tomando­-se como exemplo o tratamento de uma lombalgia, independentemente da técnica aplicada, em tese existem bons recursos para solucioná­-la. Porém, muitas vezes, ela pode ser resistente ao tratamento, envolvendo mais retrações persistentes, ou apresentar muitas recidivas, mesmo tendo oferecido um bom trabalho de cadeias musculares.


  Num quadro de dor articular, talvez a crioterapia alivie o sintoma álgico em um cliente e intensifique o quadro em outro.


  O que caracteriza tais reações é exatamente a diferença indiscutível entre um indivíduo e outro – a diferença que faz diferença.
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  O foco principal da ayurveda é o bem­-estar, que envolve equilíbrio da saúde física e mental, tranquilidade, harmonia nas relações pessoais, de trabalho, familiares e com o meio ambiente; e, acima de tudo, o estado que leva o indivíduo ao encontro da felicidade.


  Para conquistar o bem­-estar, pelo princípio ayurveda, o indivíduo deve estar o mais próximo possível de sua natureza básica, seu dosha, pois o distanciamento desta traz desequilíbrio e conduz à doença.


  O terapeuta que emprega o pensar ayurvédico avalia o programa e trata seu cliente visando deixá­-lo sem sintomas e munido de organização postural e gestual, o mais harmônico possível com sua natureza básica. Isso pode ser alcançado independentemente das técnicas, dos métodos ou dos recursos terapêuticos utilizados.


  
    Este capítulo trata da aplicação dos princípios da medicina tradicional indiana, ayurveda, na rotina de trabalho da fisioterapia e das terapias corporais.


    PALAVRAS­-CHAVE


    Ayurveda


    Pensar ayurvédico

  


  A medicina ayurvédica é um antigo sistema de tratamento da saúde, provavelmente a mais antiga das medicinas. Seus primeiros registros constam no Livro dos Vedas, que guarda todo o conhecimento da doutrina sagrada da Índia Antiga, além de ser um dos mais remotos relatos do conhecimento humano.


  A ayurveda é vivenciada há mais de cinco mil anos, mas seu registro concreto, como ciência médica, está relatado num célebre texto sânscrito chamado Charaka Samhita, do século II, de autoria do médico Charaka, que segundo a lenda teria sido inspirado diretamente pela divindade Brahma.


  O Charaka Samhita é composto por 120 capítulos e 12 mil verbetes (pequenos poemas) que descrevem a prática ayurvédica e seus princípios. Nele, Charaka cita com muita propriedade as seis virtudes do terapeuta eficaz:


  
    	Conhecimento.


    	Espírito analítico e lógico.


    	Habilidade.


    	Memória.


    	Adaptabilidade.


    	Senso prático.

  


  Essa é a base e a essência da ayurveda, que não se constitui em um sistema empírico de medicina, mas em uma prática que foi sendo validada ao longo de milhares de anos e ainda surpreende pelos seus resultados e pela visão abrangente e holística do ser humano.


  A tendência da medicina ocidental moderna é a valorização dos aspectos mais sutis do comportamento e da mente humana, e esse é o alicerce fundamental da medicina ayurvédica.
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  Ayurveda é uma palavra de origem sânscrita, junção de “ayur” (ayu ou ayus), que significa “vida”, e “veda”, que se traduz por “conhecimento”. Ayurveda é, portanto, o “conhecimento da vida”.


  As bases da ayurveda são extraídas dos ensinamentos de uma filosofia dos primórdios da Índia, de um período pré­-budista, chamado Samkhya, que com linguagem simples apresenta um estudo profundo sobre a relação do homem com o mundo, suas emoções, seus processos de raciocínio e uma análise de seus instintos e impulsos básicos (sobrevivência, sexo etc.).


  A Samkhya tem uma visão tão abrangente e clara da vida e do homem que seus ensinamentos se tornaram base não só para a ayurveda, mas também para o taoismo chinês, o tantrismo tibetano, a ioga, a psicanálise (principalmente a de Jung), a antroposofia de Steiner, a bioenergia de Reich, entre outros.


  Para a ayurveda, os princípios físicos, comportamentais e mentais constroem a natureza do indivíduo. Segundo ela, dois aspectos fundamentais sustentam a vida: purusha, o princípio essencial ou consciência superior; e prakriti, a natureza material, física.


  A união de purusha e prakriti produz todas as coisas.


  Prakriti, a natureza física, tem três qualidades ou atributos mentais, também chamados de gunas.


  
    SATVA Matéria sutil, leve e fluida ligada ao ato de evoluir, avançar e progredir. É a consciência e a inteligência.


    RAJAS Matéria intermediária associada à energia mental racional e à impulsividade. É a emoção e a ação.


    TAMAS Matéria densa e pesada relacionada ao ato de resistir, regredir. É a resistência e a inércia.

  


  Gunas são impulsos fundamentais da natureza e influenciam tudo que é vivente, atribuindo-lhes características próprias segundo sua essência (satva, rajas ou tamas). Tudo que é ou não vivente, elemento material, visível ou não, traz em si uma dessas características (gunas) de prakriti.


  Na ayurveda, a filosofia da criação trata de aspectos da existência que vão além dos nossos domínios físicos.


  Do “ego essencial”, ahamkara, nasce uma dupla criação: satva, que compreende o mundo subjetivo, sendo capaz de perceber e manipular a matéria; e tamas, o mundo objetivo dos cinco elementos. Rajas, que é a força de energia do movimento, coloca em contato os dois mundos, subjetivo e objetivo.


  O mundo subjetivo, satva, compreende o corpo sutil, que é o espírito e o potencial dos cinco órgãos dos sentidos, os quais permitem entender, perceber, ver, degustar e sentir; e dos cinco órgãos de ação, que possibilitam falar, tocar, mover­-se, excretar e procriar.


  O mundo objetivo de tamas é composto por audição, tato, visão, gustação e olfato, ou seja, os cinco elementos sutis que geram os elementos densos: éter, ar, fogo, água e terra.


  OS CINCO ELEMENTOS


  Na ayurveda, os cinco elementos – éter, ar, fogo, água e terra – representam cinco estados ou qualidades de energia ou matéria. Esses elementos estão presentes em todas as coisas em variadas proporções.


  Eles fazem parte da dinâmica da criação e são constantemente mutantes e interativos. Uma mudança que intervém em um elemento atinge todos os outros.


  
    	Éter é o elemento sutil, não perceptivo, que se distribui no espaço permeando todos os outros elementos.


    	O elemento ar é gasoso e impalpável; leve, claro, seco e dispersivo.


    	O elemento fogo expressa mudança e transformação. É quente, ressecante e apresenta movimento ascendente.


    	O elemento água não tem forma própria, é líquido, frio e seu movimento é descendente.


    	O elemento terra é sólido, pesado, denso, levando à estabilidade e à estrutura.

  


  Todos os seres vivos são combinações desses cinco elementos. Conforme a variação e a evolução desses elementos tem­-se o corpo orgânico vivo – desde o reino vegetal e animal, incluindo o homem, até as substâncias inorgânicas contidas no reino mineral.


  Toda matéria, portanto, nasce destes cinco elementos; mas, por outro lado, os cinco elementos básicos estão contidos em toda matéria, a água nos dá o exemplo clássico. O estado sólido da água, o gelo, é uma apresentação do elemento terra. O calor, fogo, latente no gelo, o faz derreter, trazendo o elemento ÁGUA, que eventualmente se transforma em vapor, manifestando assim o elemento ar, que desaparece no espaço, manifestação do elemento éter.


  Dr. Vassant Lad


  Os cinco elementos não podem ser vistos ou medidos, expressam conhecimentos pelas qualidades da matéria que se experimenta no cotidiano da vida física, mental e emocional. Eles se apresentam no que se toca e se vê, assim como no pensar e sentir. O recurso utilizado pelo corpo físico para manter a ligação e o entendimento com o universo se dá pelos cinco sentidos.


  O universo é a expressão dos cinco elementos.


  Os cinco elementos estão presentes na célula, mas o elemento terra predomina, dando à célula sua estrutura. O elemento água predomina no citoplasma, o líquido contido dentro da célula. O processo metabólico regulador da célula é principalmente governado pelo elemento fogo. O elemento ar está presente no núcleo celular. O espaço ocupado pela célula representa o elemento éter.


  Do ponto de vista terapêutico, uma forma precisa e efetiva de conhecer o indivíduo baseia­-se na compreensão da interação dos cinco elementos na sua estrutura física e psíquica.


  A leitura das doenças e/ou manifestações de sinais e sintomas físicos, mentais e emocionais faz­-se pelo entendimento desses elementos, no processo do indivíduo, naquele momento.


  Os cinco elementos são a ligação para a constante interação com o universo. Isso faz compreender que todo o universo parte de uma única essência.


  FIGURA 1 Os cinco elementos.
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  OS CINCO ELEMENTOS E OS CINCO SENTIDOS


  Quando se ouve uma música especial, tem­-se a chance de reviver certo momento. Ao pensar num alimento de que se gosta, consegue­-se sentir seu aroma e sabor. Ao se observar uma pintura, pode­-se perceber o sentimento do artista.


  Essas atitudes mostram que é por meio dos sentidos que se interage com o mundo. Assim, para o indivíduo ter contato com ele mesmo precisa estar atento a suas sensações.


  Os cinco elementos estão relacionados, por meio dos cinco sentidos, às ações que se expressam pelas funções dos órgãos sensoriais.


  A audição, o tato, a visão, a gustação e o olfato relacionam­-se respectivamente aos elementos éter, ar, fogo, água e terra.


  Pelo elemento éter transmite­-se o som e, assim, este se relaciona com a função do ouvido. O órgão auditivo manifesta­-se pela fala criando o som humano.


  O ar relaciona­-se com o sentido do tato, tendo a pele como órgão sensorial e a mão como órgão de ação. A mão tem a pele extremamente sensível e é responsável pelas ações de dar, receber e segurar.


  O elemento fogo manifesta­-se como luz, calor e cor, relacionando­-se com a visão. Os olhos, órgãos da visão, dirigem a ação de caminhar e, dessa forma, têm relação com os pés.


  A água relaciona­-se com a gustação. A língua é o órgão sensorial da gustação, ou seja, sem água a língua não saboreia. Na ayurveda, considera­-se que o sistema orofacial e o sistema perineal funcionam de forma similar e interligada. A organização tônico­-funcional do sistema orofacial só existe se houver a mesma organização no sistema perineal. A ação do elemento água é fundamental para dar início ao processo digestivo, assim como gera um meio favorável à reprodução.


  O elemento terra relaciona­-se ao olfato e seu órgão sensorial é o nariz. Sua função está ligada à excreção intestinal.
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  OS CINCO ELEMENTOS E O CORPO
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  PRAKRITI E VIKRITI
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